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Os muitos sotaques do Espiritismo 


iversas atividades envolvendo 
ompanheiros ligados à CEPA, 

de diferentes países, atestam a 
pujança de um movimento voltado à 
cultura espírita e permitem antecipar 
o sucesso do Congresso Espírita Pan- 
Americano que se realiza em outubro 
do ano 2.000 em Porto Alegre. 


Sotaques gaúcho e argentino 
na Jornada de Buenos Aires 


Para participar de 7 Jornada Argentina 
do Pensamento Espírita promovida pe- 
las instituições filiadas à C.E.PA. naquele 
país, estiveram em Buenos Aires, dias 14 e 15 
de agosto, representando Centro Cultural Es- 
pirita de Porto Alegre, Milton Medran Moreira, 
Moacir Costa de Araújo Lima e Salomão Ben- 
chaya (que aparecem na foto juntamente com 
a Nilda Brunetti, presidente da Asociación 
Espirita Constancia, em cuja sede se realizou 
o evento). Medran e Moacir foram conferen- 
cistas convidados do evento. E Benchaya in- 
teirou os espíritas argentinos dos preparati- 
vos para o XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, que se realiza em Porto Alegre de 
11 a 15 de outubro do ano 2.000. 


Sotaque francês de Peccatte 
mostra aos brasileiros a realidade 
do Espiritismo na Europa 


Proferindo conferências em São Pau- 
lo, Santos, Porto Alegre e São José do Rio 
Preto, o jornalista francês Jacques 
Peccatte (foto), presidente do Cercle 
Spirite Allan Kardec, de Nancy, discor- 
reu sobre o Espiritismo na França e so- 
bre o trabalho que sua instituição realiza 
naquele país europeu em prol de um Es- 
piritismo dinâmico, comprometido com 


questões sociais e filosóficas e liberto de 
influências místicas e religiosas. 


Jacques Peccatie, de 
Nancy, França, falou 
sobre o Espíritismo em 
seu país. 


Sotaque venezuelano nas 
conferências de Jon Aizpurua 
de Cuiabá a Porto Alegre 


Depois de intensa atividade cultural 
nas cidades de Cuiabá (MT), S.J.do Rio 
Preto, Guarulhos e São Paulo (SP), Lon- 
drina e Curitiba (PR), o psicólogo vene- 
zuelano Jon Aizpurua (foto), presidente 
da Confederação Espírita Pan-America- 
na, completa seu roteiro em Porto Alegre, 
Santa Maria (dias 6 e 7 e Pelotas (dia 12). 


O presidente da 
CEPA, no RS, faz 
conferências em 
Porto Alegre, 
Santa Maria e 
Pelotas 


* O editorial “Os Muitos Caminhos”, 
na pg. 2, destaca o avanço dos segmen- 
tos espíritas que preferiram trilhar o 
caminho proposto por Kardec resistin- 
do às muitas tentativas de transformar 
o Espiritismo numa seita. 

* Na coluna “Opinião em Tópicos” 
da pg. 3, nosso editor, Milton R. 
Medran Moreira, analisa estranho 
comentário de um dirigente espírita: 
todos os espiritas que resolveram 


Na capital gaúcha, faz palestra no CCEPA, 
na noite de 7.9 (Concepção Histórico Social 
do Espiritismo); no Grupo Nossa Casa, na 
noite de 9.9 (Visão Espírita da Sexualidade) 
e na Faculdade de Educação da UFRGS, às 
18 hs. do diz 13/09 (Pensamento e Saúde). 


e O ponto alto de sua programação em 
Porto Alegre dá-se na noite de 10 de se- 
tembro, no jantar de pré-lançamento do 
XVII Congresso Espírita Pan-Americano, 
na sede da Associação do Ministério Pú- 
blico do RGS (Av. Cavalhada 6.149). Nessa 
oportunidade, Jon Aizpurua autografa a obra 
“O Pensamento Vivo de Porteiro”. Na mesma 
ocasião, Milton Medran Moreira lança seu li- 
vro de crônicas “Se Todos Fossem Iguais...”, 
também com sessão de autógrafos. 


* Na tarde de sábado, 11/9, Aizpurua 
participa, no auditório do CCEPA, de uma 
mesa redonda sobre “O Futuro do Espi- 
ritismo”, juntamente com os companhei- 
ros paulistas da C.E.P.A., Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, Marissol Castello Bran- 
co, Reinaldo di Lucia e Mauro Spindola. 


Você pode ler “Opinião” e “CEPA 
BRASIL” também no site do 


CCEPA: 
http:/members.xoom.com/ccepa/ 


quesfionar o caráter religioso do Es- 
piritismo terminaram abandonados 
pelos bons espíritos. 

* No encarte CEPA BRASIL, a co- 
bertura dos eventos da CEPA no ro- 
teiro que Jon Aizpurua faz pelo Brasil. 

° Em Enfoque da última página, 
Roberto Rufo publica o artigo “A 
Lógica da Exclusão”, analisando, 
sob um prisma espírita, as questões 
sociais trazidas pela globalização 
da economia. 


Esta publicação tem o apoio cultural de 


M. BITTENCOURT & CIA LTDA - Novo 7 de Cinema &Televisão Fone (02151-233-90-06) 
Documentário Mar Doce - Expedição à Lagoa dos Patos. 


é OPINIÃO 
EDITORIAL 


s espíritas que, nes- 
es últimos anos, resol- 
veram apostar no in- 

cremento de um movimento 
capaz de reunir companheiros 
voltados ao livre pensamen- 
to, liberto de apelos místicos, 
construtor de idéias, progres- 
sista, nos moldes propostos 
por Kardec, têm sabido des- 
bravar caminhos e avançar na 
conquista de novos espaços 
de debate de idéias e formu- 
lação de propostas. 

Há bem poucos anos, éramos 
pouco mais que meia dúzia. E, 
porque poucos, era bem mais 
fácil à maioria conservadora 
boicotar nosso trabalho, tarefa 
a que se entregavam com o zelo 
de quem se crê investido de 
uma “missão sacrossanta”, 
preservadora e salvadora do 
que entendiam ser o único e 
verdadeiro caminho. Exata- 
mente como sempre fizeram as 
religiões no passado. 

Quando companheiros de 
outros países, atraídos pela lei 
da afinidade, vieram ter co- 
nosco, propondo a criação de 
pequenas estruturas que, sem 
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Os muitos caminhos 


envolver poder, buscavam 
precipuamente a saudável 
soma de experiências, ouvi- 
ram-se estranhas reações que 
chegavam ao cúmulo de invo- 
car um certo direito de posse 
territorial sobre o movimen- 
to espírita brasileiro, que es- 
taria, assim, 
sendo invadi- 
do por forças 


terdições ainda existentes, 
examinam nossas proposi- 
ções, logo identificam nelas a 
coerência com as obras bási- 
cas do Espiritismo e a fideli- 
dade ao rumo progressista 
traçado por Kardec. 

Nosso compromisso com 
Kardec e com 
o Espiritismo 
pode, até, 


alienígenas e 
perturbadoras. 

Felizmente, 
os momentos 
mais difíceis 
já passaram. 
Expressões 
como “espiri- 
tismo laico” 
ou “espiritis- 


Nosso compromisso com 
Kardec e com o Espiritismo 
pode, até, eventualmente, 
questionar alguns conteú- 
dos formais aprisionados 
em uma linguagem utilizada 
há quase 150 anos, em con- 
texto histórico e social intei- 
ramente diverso daquele 
que hoje se vive. Muitas 
vezes para manter fidelida- 


eventualmen- 
te, questionar 
alguns con- 
teúdos for- 
mais aprísio- 
nados em uma 
linguagem uti- 
lizada há qua- 
se 150 anos, 
em contexto 


mo não-reli- 
gioso” soa- 
vam, ainda 
ontem, como 
propostas 
quase indecorosas, quando 
não tachadas de “perigosas 
influências das trevas”, por 
conta das distorções que a 
nosso respeito eram divulga- 
das no meio espírita. Hoje, 
entretanto, aqueles que, ven- 
cendo as barreiras do precon- 
ceito ou de dissimuladas in- 


de à essência, é preciso 
transcender à forma. 


histórico e so- 
cial inteira- 
mente diverso 
daquele que 
hoje se vive. 
Muitas vezes para manter fi- 
delidade à essência, é preci- 
so transcender à forma. O Es- 
piritismo é uma questão de 
fundo, e não de forma, como 
tantas vezes assinalou Allan 
Kardec. E é precisamente com 
o (pro)fundo caráter da essên- 
cia de uma doutrina liberta- 


dora, progressista, investiga- 
dora da verdade e voltada 
para o bem da Humanidade 
que o verdadeiro espírita tem 
compromisso. Os caminhos 
para se chegar a essa essência 
são muitos. Alguns a ela são 
conduzidos administrando os 
ditames religiosos que lhes 
foram incutidos. Outros, pelo 
acurado estudo de seus con- 
teúdos científicos ou pela sen- 
satez do apelo racional de suas 
concepções filosóficas. 

E se muitos são os caminhos 
e se tão larga é a abrangência 
das propostas espíritas, o pro- 
grama preferencial do movi- 
mento há de ser o de fomentar 
a união em torno do rico pa- 
trimônio comum, num clima 
de respeito mútuo, solidarie- 
dade e tolerância, mesmo nas 
eventuais divergências em 
pontos secundários onde não 
há o consenso. 

Estamos dando nossa con- 
tribuição a esse objetivo. 
Embora muitos não enten- 
dam. E sigam querendo 
transformar o Espiritismo 
numa seita onde a verdade 
esteja pronta e acabada e na 
qual não haja lugar para 
aqueles que ousam pensar. 


XVIIL CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


BOLETIM INFORMATIVO 


A Comissão Organizadora do próximo congresso da CEPA que se 
realizará em Porto Alegre-RS, de 11 a 15.10.2.000, comunica que, até o 
momento, já expediu a Circular nº 1, a Declaração de Intenções e o 


Regulamento para o Fórum de Temas Livres, além de já haver confecci- 
onado o cartaz promocional. Referido material pode ser solicitado ao CCEPA pelos inte- 
ressados nos seguintes endereços: 

CCEPA - Com. Org. do XVIII Congresso Espírita Pan-AmericanoRua Botafogo, 678 
- CEP 90150-050-Porto Alegre RGS - Brasil, ou pelo e.mail <ccepa(dpro.via-rs.com.br> 


* O Fórum de Temas Livres é um espaço aberto aos autores espíritas que desejem 
apresentar trabalhos no Congresso, desde que relacionados com o Tema Central “Deve 
o Espiritismo Atualizar-se? ” 

e Breve estará sendo expedida a Circular nº 2 contendo detalhes a respeito da Progra- 
mação e da Inscrição de participantes. 

* A CEPA deseja que a participação nesse importante evento não seja restrita aos seus 
membros e simpatizantes e que nele se façam presentes representantes de todas as ten- 
dências do movimento espírita. 


Salomão Jacob Benchaya - Pres. Com. Organizadora 


O psicólogo venezuelano 
Jon Aizpurua, presidente 
da Confederação Espírita 
Pan-Americana, que, mais 
uma vez, nestes meses de 
agosto e setembro, 
percorre várias cidades 
do Brasil, expressa, neste 
artigo, seu entusiasmo 
diante da ampliação de 
horizontes que 
experimenta a mensagem 
nitidamente kardecista da 
C.E.PA. em nosso pais. 


A PALAVRA DA CEPA 
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Ampliando Horizontes 


stamos cumprindo, no 

Rio Grande do Sul, o 

final de uma intensa 
agenda que envolveu diver- 
sas cidades do Brasil e que 
nos propiciou permanecer 
por 31 dias neste maravilho- 
so pais. 

Depois de uma jornada que 
começou em Cuiabá, a pro- 
gressista capital do Mato 
Grosso, se estendeu por São 
José do Rio Preto (onde tive- 
mos a especial alegria de re- 
encontrar o querido amigo 
Jacques Peccatte, destacado 
dirigente espírita francês) 
Guarulhos, Santos, São Pau- 
lo, Londrina e Curitiba, che- 


gamos aos pampas gaúchos, 
onde estamos novamente em 
contato com companheiros 
de Porto Alegre, Santa Maria 
e Pelotas. 

Ao final desta jornada de 
tantas conferências, simpósi- 
os, mesas redondas, em Cen- 
tros Espíritas, Universidades, 
Centros de Cultura e Biblio- 
tecas, além de entrevistas 
para rádio, jornal e televisão, 
estamos simplesmente encan- 
tados e emocionados. Encon- 
tramo-nos com antigos com- 
panheiros e fizemos, em todo 
o lugar por onde passamos, 
novos amigos. 

A mensagem progressista e 


livre pensadora, nitidamen- 
te kardecista, que divulga a 
C.E.PA. está conquistando 
uma ampla ressonância no 
pensamento e no coração de 
milhares de brasileiros que, 
ademais, se sentem felizes 
por isso. 

Estamos ampliando hori- 
zontes. Temos certeza de 
que estamos a trilhar o ca- 
minho correto. 

Sigamos, pois, adiante, com 
humildade, coragem e entusi- 
asmo, para o bem de nossa 
querida Doutrina Espírita. 


Jon Aizpurua 
aizpurua(Wtelcel.net.ve 


Rubens Policastro Meira e Nícia 
Cunha, Delegados da CEPA. em 
Cuiabá, reportam-se, aqui, ao êxito 
das atividades desenvolvidas por Jon 
Aizpurua na capital matogrossense, 
prestigiadas por segmentos espíritas 
“não oficiais”, pelo mundo acadê- 
mico/cultural, mas não pelos espi- 
ritas dogmáticos, que, segundo eles, 
ultrapassam o limite do “antrifra- 
terno” para descambarem à “des- 
cortesia e à incivilidade”. 


Em Cuiabá — MT., através de duas pales- 
tras muito prestigiadas pelo mundo acadê- 
mico/cultural, bem como pelo segmento es- 
pirita não submetido às instituições ditas “ofi- 
ciais” do movimento, Jon Aizpurua conquis- 
tou o respeito intelectual, a simpatia e a con- 
sideração de quantos o ouviram. 

Na UNIC, Universidade de Cuiabá, dia 
18/8, falou para mais de 120 pessoas so- 


A exitosa Jornada Cultural de Cuiabá 


bre “O Comportamento Humano em face do 
Século XXI”, tendo sido aplaudido de pé, por 
integrantes do corpo docente/discente e de- 
mais assistentes. 

Na AMM, Assoc Matogrossense dos Muni- 
cípios, dia 19, realizou uma conferência 
enfocando “Parapsicologia e Espiritismo ” para 
um público estimado em 150 pessoas, que en- 
tusiasticamente esgotou seu livro “O Pensamento 
Vivo de Porteiro” em versão para o português. 


Rubens Meira(e) com 
Jon Aizpurua, em sua 
* recente visita ao Mato 
Grosso. 


A mídia local, através da TV Brasil Oeste, 
do Jornal Diário de Cuiabá, da Rádio Cultu- 


ra Cuiabana e especialmente dos três vei- 
culos do Grupo Gazeta, (rádio, jornal e 
televisão) ofereceu ampla cobertura a Jon 
Aizpurua e aos eventos por ele dirigidos, 
veiculando durante três dias, chamadas, 
reportagens e entrevistas. 

É mais uma cidade que se abre para 
acolher um pensador espírita democrá- 
tico, só não acolhido pelos espíritas 
dogmáticos, aparentemente afáveis e re- 
ceptivos, mas que ultrapassam o limite 
do antifraterno, para cair na descortesia 
e incivilidade, quando deixam de cum- 
primentar e ouvir, mesmo que seja para 
discordar, um excelente divulgador da 
filosofia kardecista nas três Américas e 
na Europa, presidente de um respeitado 
organismo espírita internacional, tanto 
em suas origens quanto em sua atuação. 


Rubens Policastro Meira 
e Nícia Cunha 
Delegados da CEPA em Cuiabá — MT 


Neste seu depoimento enviado a 
CEPA BRASIL, o Dr. 
Octaviano Pereira das Neves, 
destacado líder espirita da 
cidade gaúcha de Pelotas, RS., 
atual presidente da S.E. 
Espirita Casa da Prece, que, no 
dia 11 deste mês de setembro, 
recebe oficialmente o diploma 
de instituição filiada à 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, expressa as razões 
que levaram aquela instituição 
a solicitar adesõo à CEPA, 


Cepa Brosil 


OPINANDO 


Porque aderimos à C.E.PA. 


Desde os anos de 1985 e 
1986, quando o presidente da 
Sociedade Espírita Casa da 
Prece era também o presiden- 
te da Liga Espírita Pelotense, 
e que a FERGS, na época, lan- 
çava o “Projeto Kardequizar”, 
com isto acionando o movi- 
mento espírita para uma refle- 
xão maior em torno da Dou- 
trina, a Casa da Prece passava 
a assimilar e respirar melhor 
os conteúdos espíritas. 

Como se vê, não é de hoje 
que a Sociedade Espírita 
Casa da Prece vem pratican- 
do um Espiritismo que mais 
se coadune com o pensamen- 


to kardecista. 

Com a aproximação de uma 
melhor atuação da C.E.P.A., 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, junto ao Movimen- 
to Espírita brasileiro, a Doutri- 
na recebe maior oxigenação e 
entusiasmo, proporcionando 
um entendimento mais claro de 
seus objetivos. 

A Declaração Final da XIII 
Conferência da C.E.P.A. veio 
integralmente ao encontro da- 
quilo que pensamos e do que 
fazemos, entendendo o Espiri- 
tismo como uma Doutrina pro- 
gressiva e progressista, dinâmi- 
ca e modema, pronta para aten- 


der as exigências atuais, e, por- 
tanto, distanciando-se de qual- 
quer doutrina imobilista, 
extática, fechada, onde são co- 
locados antolhos nos adeptos 
para somente dizerem “amém”, 
“assim seja”, etc. 

Aí está o porquê de ade- 
rirmos à Confederação Espi- 
rita Pan-Americana, entida- 
de que mais se aproxima do 
pensamento autêntico do 
fundador do Espiritismo - 
Allan Kardec. 


Octaviano Pereira das Neves, 
Pres.da S.E.Casa da Prece, 
Pelotas, RS. 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


Uma jornada exitosa 
em S. J. do Rio Preto 


A programação 
da CEPA. em 
S.José do Rio Pre- 
to (SP), em 21 e 22/ 
8, constou de uma 
palestra de Jon Aiz- 
purua, no 
C.E.Francisco de 
Assis, com o tema 
“Jesus no Espiritis- 
mo”, assistida por 
cerca de 200 pes- 
soas, e um movi- 
mentado seminário 
sobre “O Espiritismo no Mundo 
Atual” do qual participaram, além 
do presidente da C.E.P.A., os com- 
panheiros Jacques Peccatte, da 
França, Ademar Arthur Chioro dos 
Reis (Santos), Marissol Castello 
Branco (São Paulo) e Sandra Regis 
(Santos). 

A organização dos eventos da 
C.E.P.A. naquela cidade paulista, 
coube à Dra.Jacira Jacinto da Sil- 
va, Juíza de Direito em Birigiií, 
SP., onde também é Delegada da 
Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana. 

Fizeram parte, ainda, da cara- 
vana da C.E.P.A. em Rio Preto, 


Leile Cacacci: “há muitos grupos 
e pessoas identificados com as 
ideias da CEPA. em Rio Preto. 


os seguintes com- 
panheiros paulis- 
tas: Geraldo 
Spinola, Sérgio de 
Assis Rodrigues e 
esposa Marilu, 
Umberto Jorge 
Alves de Andrade 
e Leile Cacacci, 
que fez ampla di- 
vulgação do livro 
que acaba de tra- 
duzir “O Pensa- 
mento Vivo de Por- 
teiro”, lançado no Brasil nesta 
visita de Jon Aizpurua. 

Segundo a Professora Leile Ca- 
cacci, lideranças dos centros espi- 
ritas “Francisco de Assis”, 
“Rodrigo Lobato” e Herculano 
Pires”, assim como o jornalista 
José Queid, editor de “A Voz do Es- 
pírito”, participaram amplamente 
dos eventos da C.E.P.A. em Rio 
Preto, sugerindo que Jon Aizpurua 
retorne em outras oportunidades 
àquela cidade. “Em S.J.do Rio Pre- 
to, encontramos várias pessoas e 
grupos espíritas identificados ple- 
namente com os princípios da 
CEPA”, acrescentou Leile. 


Acompanhe na próxima edição de CEPA BRASIL 
o noticiário das atividades de Jon Aizpurua 


| em Londrina, Curitiba, Porto Alegre, 
Santa Maria e Pelotas. 


CEAK de Santos 
comemora 55 anos 


O Centro Espirita Allan Kar- 
dec, modelar instituição espírita 
presidida pelo médico Ademar 
Arthur Chioro dos Reis, em San- 
tos, SP. abriu, sábado, dia 28/8, 
as comemorações de seu 55º ani- 
versário com a Mesa Redonda 
“O Espiritismo no Século XX”, 
da qual participaram como expo- 
sitores Milton R. Medran 
Moreira, vice-presidente da 
C.E.P.A., com o tema “Retros- 
pectiva do Espiritismo no Século 
XX no Brasil” e o presidente Jon 
Aizpurua com “O Espiritismo no 
Mundo no Século XX”. As expo- 
sições foram seguidas de amplo 
debate de parte do numeroso pú- 
biico que lotou o auditório da ins- 


Milton Medran Moreira fez retrospec- 
tiva do Espiritismo no Brasil. 


tituição santista. 

O evento foi, ainda, abrilhan- 
tado por descontraída apresenta- 
ção do coral do CE.Allan Kar- 
dec, regido por Sandra Regis. 


Você pode ler “Opinião” e “CEPA BRASIL” 
também no site do CCEPA: 
http://members.xoom.com/ccepa/ 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaiaQWbsnet.com,br 
Fone: (013) 232. 1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 


| Centro Cultural Espírita de 
|| Porto Alegre (CCEPA) 
| 
va | Secretaria em São Paulo: 
E] | Marissol Castello Branco 
RS, Centro de Estudos Espiritas José Her- 
| culano Pires, Rua Alicante, 389, Bair- 


ro da Penha, Fone: (011) 282.1331 
São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


Editor: Milton A. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 


BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90.150-050 


CEPA BRASIL é distribuído gratuitamen- 
te aos assinantes de Opinião e mantido 
pelos delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 


é OPINIÃO 


CCEPA instala Grupo de 
Conversação Espírita 


No dia 4 de agosto p.p., O 
CCEPA iniciou uma experiência 
no atendimento de pessoas que 
iniciam a frequência às suas reu- 
niões noturnas. Esta resultou da 
transformação da Reunião Públi- 
ca Doutrinária que vinha se rea- 
lizando semanalmente, às quar- 
tas-feiras, à noite, na forma de 
palestras dialogadas com temas 
previamente programados, e que 
agora passa a funcionar como um 
grupo de conversação em que o 
coordenador orienta o diálogo 
com e entre os participantes procu- 
rando esclarecer pontos básicos do 
Espiritismo, dúvidas e questões di- 
versas propostas no próprio grupo. 


O Grupo de Conversação, sem 
deixar de procurar dar respostas 
às angustias e inquietações de 
seus participantes, pela sua natu- 
reza livre e descontraída, permite 
que a atividade intelectual e o 
pensamento crítico sejam estimu- 
lados desde o início entre os 
freqüentadores que, muitas vezes, 
aportam ao Centro Cultural habi- 
tuados à posição de ouvintes pas- 
sivos de preleções evangélicas. 

Os freqüentadores que mani- 
festem interesse em aprofundar 
seus conhecimentos sobre o Es- 
piritismo são encaminhados a gru- 
pos de estudo permanentes que o 
CCEPA possui. 


Congresso da CEPA é promovido na 
12Jomada Argentina do Pensamento Espírita 


Durante a exitosa realização 
da 1º Jornada Argentina do Pen- 
samento Espírita, promovida 
pelo Conselho de Relações Es- 
píritas Argentino-CREAR, dias 
14 e 15 de agosto, na sede da 
Sociedade Espiritista “Constan- 
cia”, de Buenos Aires, o presi- 
dente da Comissão Organizado- 
ra do XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano, Salomão Ben- 
chaya, teve oportunidade de es- 
clarecer ao público presente os 


Encontro em 
Buenos Aires tratou 
do Congresso de 

2.000 


objetivos, estrutura e andamen- 
to da organização do evento, 
tendo sido distribuídos cartazes, 
Circular nº 1, Declaração de In- 
tenções e Regulamento do 
Fórum de Temas Livres. 

Em rápida reunião informal 
com lideranças espíritas da Ar- 
gentina e Venezuela, Salomão 
Benchaya e Milton Medran 
Moreira acertaram detalhes alu- 
sivos à metodologia e aos traba- 
lhos a serem desenvolvidos. 


Dinorá Fraga da Silva falará sobre 
“O Espirítismo como Ciência Social e Humana” 


do tema “A Educação do Senti- 
mento — uma abordagem psico- 
lógica”. 


A conferência pública mensal 
do CCEPA que se realizará no 
dia 28 de setembro, Terça-feira, 
às 20h30min, será ministrada 
pela professora Dinorá Fraga da 
Silva e abordará o tema “O Espi- 
ritismo como Ciência Social e 
Humana”. 

No último dia 31 de agosto, 
o psicólogo Luiz Augusto Som- 
brio agradou plenamente a pla- 
téia que o assistiu na abordagem 


© s 
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Milton R. Medran Moreira 


Minha tia 

Narro o episódio em meu livro de crônicas “Se Todos Fossem Iguais...” 
que está sendo lançado: Minha tia era a própria imagem da temura e da 
serenidade. Vivia em outra cidade e, de quando em vez, nos visitava. 
Confesso que, no fundo, eu gostava muito de minha tia. Mas, havia um 
problema: ela era protestante. Diziam-me isso em segredo, longe dela, como 
se estivesse a falar de uma doença muito grave: minha tia era protestante. E, por 
causa disso, eu já não sabia se a amava ou se deixava extravasar uma profunda 
compaixão por minha tia. E lá ficava eu a pensar: como podia ser protestante 
uma pessoa tão boa? Tão terna, tão serena e...condenada ao infermo depois da 
morte, como sucederia com todos os protestantes! 


Outros tempos 

Claro que os tempos hoje são outros. Católicos e protestantes vão, pouco 
a pouco, aplainando suas arestas. Imposições do humanismo que foi 
amolecendo os religiosos; do pluralismo de idéias, que deu origem ao 
diálogo e ao ecumenismo. Belas conquistas de nosso século! Mas, aquele 
mesmo sentimento contraditório que eu tinha, quando menino, 
relativamente à minha tia, ainda hoje sou capaz de identificar em 
determinadas pessoas, arraigadas em sua fé, com relação a nós outros, 
que negamos alguns de seus dogmas. Quase sempre admiram os espíritas. 
Identificam neles belas qualidades. Reconhecem que a ação normalmente 
exercida pelos espíritas na sociedade é benéfica. No fundo, gostam da 
gente. Mas nos olham com profundo sentimento de compaixão, como a 
dizer: Coitados, tão bondosos! Pena que são espíritas! 


No meio espírita 

Mas, o pior de tudo é que também se identificam atitudes semelhantes 
no próprio meio espírita. Companheiros que, ainda ontem, estavam 
conosco (ou, melhor dizendo: nós estávamos com eles, pois eles não 
mudaram, nós sim), são, muitas vezes, capazes de identificar em nosso 
trabalho aspectos positivos. Concordam conosco em muitos pontos. 
Mas, quando toca de se discutir alguns temas-tabus, que se 
cristalizaram dando lugar a conceitos intocáveis, tomam-se de ardor 
tão grande pelo que chamam de “pureza doutrinária” que isso termina 
por influir na relação pessoal com seus antigos companheiros. Há os 
que se tornam agressivos. Virulentos. Armam-se e guerreiam em defesa 
de conceitos que dogmatizaram. Mas, há outros, mais “caridosos”, 
que morrem de pena de nós. E, quando se referem à gente, dizem 
coisas mais ou menos assim: “São estudiosos. Inteligentes. Cultos. 
Mas, coitados, estão dominados pelas trevas!” 


Os “bons espíritos” 

Ouvi, certa vez, de um importante dirigente espírita esta observação: 
todos os espíritas que questionaram o aspecto religioso do Espiritismo 
terminaram por perder a proteção dos bons espíritos. Identifiquei em 
suas palavras aquele mesmo sentimento que, quando pequeno, eu tinha 
a respeito de minha tia. Mesmo sendo boa, meiga e terna, ela não 
poderia ter a proteção de Deus. Ela era protestante. E Deus não gostava 
dos protestantes. Os “bons espíritos”, no entendimento daquele 
importante dirigente espírita, também não gostam de espíritas que 
questionam o caráter religioso do Espiritismo. E por isso os abandonam. 
Pouco importa que eles estejam trabalhando em prol da difusão de 
todos os postulados doutrinários; que sejam bons pesquisadores da 
ciência espirita; que cultivem a mais autêntica filosofia moral derivada 
da assimilação dos nobres princípios da imortalidade do espírito, da 
reencarnação, da lei de causa e efeito; que sejam fraternos, tolerantes, 
éticos, enfim. Nada disso importa a esses “bons espíritos” . Eles não 
toleram espíritas que, como Kardec, tenham a petulância de declarar 
que o Espiritismo não é uma religião. 


E-mail do colunista: medran(Opro.via-rs.com.br 
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A lógica da exclusão 


uitos alegam que o conceito do que 
é trabalho está mudando, que o tra- 
balho formal desaparecerá (daí o 
crescente desemprego) inexoravelmen- 
te. Tudo consequência inevitável do pro- 
gresso nas relações econômicas , soci- 
ais e nas metodologias de gestão em- 
presarial, da qualidade e produtividade. 


Opinião do Espiritismo. 

Pergunta 780 L.E. : O progresso mo- 
ral segue sempre o progresso intelectu- 
al? R. É a sua consequência, mas não o 
segue imediatamente. Pergunta 675 L.E. 
Só devemos entender por trabalho as 
ocupações materiais? R. Não; o Espiri- 
to também trabalha como o corpo. Toda 
ocupação útil é trabalho. 


A globalização teria apenas transfor- 
mado os progressos acima citados numa 
realidade em escala mundial, dando-lhe 
então uma face de naturalidade. Não são 
verdadeiros esses paradigmas que nos 
querem impingir, mesmo porque o sis- 
tema econômico em que vivemos se 
nutre justamente da exploração capital/ 
trabalho. O capitalismo sempre trouxe 
como tendência um aumento da classe tra- 
balhadora; em situações de descobertas téc- 
nicas que reduziram a necessidade de 
mão-de-obra e causaram um desemprego 
inicial, devido ao aumento de produtivi- 
dade, foram seguidas de uma relativa ca- 
pacidade de adequação ao sistema. Assim, 
crises eram seguidas por retomadas de 
crescimento e a quantidade de pessoas 
ocupadas, após a superação de cada mo- 
mento de crise, sempre aumentou. 

Qual a novidade agora? O fato é que 
tem havido uma diminuição drástica no 
número de pessoas empregadas, e nun- 
ca essa tendência foi tão forte, aceita 
como natural ( fascismo de consenso) 
dentro de uma lógica de exclusão ine- 
rente a esse regime. 


Opinião do Espiritismo. 

Pergunta 886; Qual o verdadeiro sen- 
tido da palavra caridade, como a en- 
tendia Jesus? R. Benevolência para com 
todos, indulgência para as imperfeições 


Roberto Rufo * 


Um bilhão de pessoas no mundo estão 
abaixo da linha de pobreza 


alheias, perdão das ofensas. Kardec: “o 
amor e a caridade são o complemento 
da lei de justiça, porque amar ao próxi- 
mo é fazer-lhe todo o bem possível, que 
desejaríamos que nos fosse feito”. 


Não podemos colocar a culpa desses 
problemas na tecnologia. Seria ingênuo, 
pois ela é na verdade um produto da con- 
quista do homem sobre a natureza. Quan- 
do utilizada a serviço da humanidade traz 
importantes e irrecusáveis conquistas para 
todas as pessoas, e não apenas para alguns. 


Opinião do Espiritismo. 

Pergunta 790-a : É razoável condenar- 
se a civilização? R. Condenai antes os 
que abusam dela e não a obra de Deus. 

Infelizmente o que ocorre nos dias 
de hoje é que a inserção da tecnologia 
no atual modelo globalizado de pro- 
dução é excludente. Não é à toa que 
dados da ONU dão conta de que o pa- 
tamar tecnológico atual seria capaz de 
propiciar alimentação para toda a po- 
pulação do planeta e ainda sobraria 
alimento para um aumento de 10% 
desse mesmo planeta. No entanto 1 bi- 
lhão de pessoas no mundo estão abai- 
xo da linha de pobreza e que é idênti- 


co o número de pessoas dentro da Po- 
pulação Economicamente Ativa (PEA) 
que estão desempregadas. 

Essa população, definitivamente, não 
cabe no sistema globalizado. Está sobran- 
do, atrapalhando ( aumento da violência, 
da mendicância, das favelas, das reivindi- 
cações por terra, teto, etc ), não tendo pois 
condições de fazer parte dos mais aptos. 
O que fazer? Para onde vamos? O que 
somos diante desses conflitos? As gran- 
des questões da filosofia precisam retor- 
nar. Oxalá, os espíritas tenham contribui- 
ções a ofertar para esse momento. 


Roberto Rufo 

integra o Conselho de Redação do 
Jornal Abertura de Santos, SP, 
vegrufo(Quol.com.br 
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h Página do CCEPA 
| Acessei hoje o site http:// | 
members.xoom.com/ccepa/ e quero 
lhe dar os parabéns. A página do 
CCEPA está muito boa, a meu ver: vi- 
sualmente leve e de boa apresentação. 

| Cumprimentos a quem a organizou. 
| Paulo César Fernandes 
Santos, SP. 


A Mediunidade Sacralizada | 
Quero cumprimentar a arquiteta 
paulista Marissol Castello Branco | 
pelo excelente artigo “A Mediuni- | 

' dade Sacralizada”, inserida no 
encarte da CEPA de agosto. O mui- | 
to de misticismo, que vocês vivem | 
a denunciar no meio espírita, de- 
corre principalmente dessa sacra- 
lização que se deu à mediunidade. 
Marlene PSilva 
Porto Alegre, RS 


Este espaço está aberto a nossos 
leitores. 
Envie sua opinião por carta ou através 
do e-mail: 
medranGpro.via-rs.com.br 


